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PORTO FERREIRA EM 1904...

Relatório (parcial) da Freguesia de Porto Ferreira, enviado à Diocese de São Paulo, pelo Padre Moysés Nóra, em 01 de novembro de 1.904, dia do 2º aniversário de sua posse em nossa Paróquia. 

"... Tem havido aqui, o fabriqueiro Sr. Joaquim Francisco da Costa e há um anjo de caridade Dona Augusta Maria do Carmo, uma santa velhinha que, com o fabriqueiro, têm sido verdadeiros apóstolos e incansáveis auxiliares na minha evangelização... 

- O lugar de sacristão está sendo ocupado pelo italiano Alexandre Fenili. 

- De 5 escolas existentes no município, hoje só vigoram duas (uma de cada sexo) e o professor dos meninos ainda é pago tarde e as más horas. 

Os professores atuais são David Zadra e sua esposa D. Pedrina Zadra. 

Enquanto a fazendas, há as seguintes: 

Santa Mariana (de Procópio Araújo Carvalho) 338 mil pés de café e 98 famílias. É nesta fazenda que existe a Capela de Santa Mariana, onde vou uma vez por mês, confessar, ensinar doutrina... 

São Valentim (de Valentim José da Silveira Lopes) com 250 mil pés de café e 50 famílias. Há nesta fazenda a admirar a chamada e já celebre Cachoeira do Salto, onde a água se despenca de 34 metros de altura, indo precipitar-se lá muito em baixo, num córrego poético e luxuriante de verdura, formando nuvens densíssimas de orvalho. Pela poesia que ostenta recordamos bem a Fonte Fria de Bussaco e a Quinta das Lágrimas da Coimbra portuguesa... 

Valentim Lopes tenta lá instalar uma fábrica de luz elétrica. 

Deus o proteja em tão arrojada empresa. 

Morro Alto (de Manoel Franco do Amaral) com 180 mil pés de café e 19 famílias. 

Rio Corrente (de João Procópio de Carvalho) com 305 mil pés de café e 59 famílias. 

Campineira (de Luciano Cardoso de Menezes Montenegro) com 230 mil pés de café e 40 famílias. 

Esta fazenda possui matas virgens. 

Capão Bonito (de Cornélio Procópio D'Araújo Carvalho) com 248 mil pés de café e 70 famílias. 

Fazenda Apresentação (de Urbano de Souza Meirelles) com 200 mil pés de café e 40 famílias. 

Santa Júlia (de Manuel Moraes Dias) com 60 mil pés de café e 13 famílias. 

São Francisco (de Chico Góes) com 40 mil pés de café e 7 famílias. 

Há mais outros pequenos sítios, onde se cultivam cana, milho, mandioca e exerce a indústria de criação de animais.

Existe nesta vila uma Câmara Municipal, presidida por Viriato Montenegro e um Diretório político de que é presidente Mathias Gomes Cardoso. 

Há também um destacamento com 5 praças de polícia, cujo delegado é Bento José de Carvalho, ocupando a esposa d'este cavalheiro, D. Benedicta de Carvalho o lugar de agente de correio. 

Existe um Grêmio Dramático e Literário, para cuja organização eu bastante trabalhei, com o que muito me vanglorio, visto que arrastei para a leitura de bons livros e jornais, indivíduos (moços principalmente) que todos os dias estavam em brigas metidos pelas tabernas à facada e a tiro. 

Há mais nesta vila: dois jornais, uma cadeia (ou presídio público), duas farmácias, uma tipografia, dois hotéis, três sapatarias, três alfaiates, quatro fábricas de tijolos, três cervejarias, um ferreiro, um funileiro, dois barbeiros, uma filarmônica, duas marcenarias, duas padarias, seis lojas de fazendas e quinze armazéns de Secos e Molhados. 

- Enquanto à origem do nome da Vila Porto Ferreira esta tira o seu nome do caboclo João Ferreira, que há 30 e poucos anos, no lugar onde estão as docas do Mogi, possuía um casebre de pau a pique; e como foi este o primeiro habitante, e pouco depois foi inaugurada a fluvial com o ponto de partida aqui, é daí, que vem a ter-se chamado Porto de João Ferreira, e mais tarde, como agora, Porto Ferreira. 

- A população desta freguesia, foi calculada, em 1895, em sete mil almas, hoje poderá ser de quatro mil ou ainda menos. 

- Esta freguesia já foi paróquia de um movimento considerável, enquanto não tiraram d'aqui as oficinas da Paulista e a fluvial do Moji Guaçu. 

Basta afirmar que, nos princípios do ano corrente (1904), saíram desta vila 340 famílias, tudo pertencente a outros tantos empregados. 

Aqui as fazendas da parte norte, são de terras férteis e os cafezais são um perfeito jardim... 

Terrenos acidentados; muitos córregos com abundância de saborosa água..."
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